
  
    AGRADECIMENTOS


    Ao eterno DEUS, que nos guiou até aqui e nos deu o discernimento para realizar esse trabalho em tão pouco tempo. Sou grato eternamente ao Prof. Dr. Cássio Jânio dos Santos Silva, pela sua maneira única de trazer uma nova aquisição da língua inglesa e de ser uma pessoa impecável no labor com o ser humano, ensinando, acima de tudo, a ter humildade. Em memória e gratidão ao Prof. Dr. Edivaldo Boaventura, por contribuir com o meu trabalho de forma particular. Ao professor Renato Carvalho, pelo incentivo, e ao amigo Lucas Santana, por acreditar nesse trabalho.

  


  
    REFERÊNCIAS


    ABREU, J. Educação, sociedade e desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 2002.


    ALMEIDA, L. de A.; GOMES, R. C. Processo das políticas públicas:revisão de literatura, reflexões teóricas e apontamentos para futuras pesquisas. Cad. EBAPE.BR, Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, 2018.


    ALONSO, K. M. Cultura digital e formação: entre um devir e realidades pungentes.In: CERNY, R. Z. et al. (org.). Formação de educadores na cultura digital: a construção coletiva de uma proposta. 1. ed. Florianópolis: UFSC/CED/NUP, 2017.


    ALVES, C. O educador e sua relação com o passado. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 28, n. 3, p. 205-217, set. 2012. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sciarttext&pid=S0102-46982012000300010&lng=pt&nrm=iso. Acesso: 12 jan. 2019.


    AMARANTE, M. F. S. Ideologia neoliberal no discurso da avaliação: a excelência e o avesso da excelência. 1998. Tese (Doutorado em Linguística Aplicada) – Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP, Campinas, 1998.


    AMORIM, M. O.; SOUSA, M. T. C. O protagonismo judicial e as políticas públicas. Direito, Estado e Sociedade, v. 1, n. 46, p. 268-290, maio 2015.


    ANDRÉ, M. O que é um estudo de caso qualitativo em educação. Revista da FAEEBA – Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 22, n. 40, p. 95-103, jul./dez. 2013.


    ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e negação do trabalho. 3. ed. São Paulo: Boitempo, 2000.


    APPLE, M. W. Repensando ideologia e currículo. In: MOREIRA, A. F.; SILVA, T. T.(org.). Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 1994.


    ARANHA, M. L. de A. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. 3.ed. São Paulo: Moderna, 2006.


    BACICH, L.; MORAN, J. M. Metodologias ativas para uma educação inovadora:uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018.


    BANKS, J. A. Cultural diversity and education: foundations, curriculum, and teaching. Boston: Ally and Bacon, 2006.


    BATISTA, J. O.; ARGOLO, R. F. de; LORDELO, J. A. de C. Determinantes do desempenho acadêmico dos estudantes de graduação em psicologia da UFBA. . Salvador: OBEDUC, UFBA, 2016.


    BECKER, F. O que é Construtivismo? Revista de Educação, Brasília, DF, v. 21, n.83, p. 7-15, abr./jun. 2009.


    BEMBEM, A. H. C. ; SANTOS, P.L.V. A. da C. Inteligência coletiva: um olhar sobre a produção de Pierre Lévy. Perspectivas em Ciência da Informação. Escola de Ciência da Informação da UFMG, v. 18, n. 4, p. 139-151, 2013. Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/109758. Acesso em: 18 jan. 2019.


    BIANCHETTI, R. G. Modelo neoliberal e políticas educacionais. São Paulo:Cortez, 2001.


    BID - BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO. A política das políticas públicas: progresso social e econômico na América Latina. Relatório 2006 do BID e do David Rockfeller Center for Latin American Studies, Harvard University. Rio de Janeiro: Elsevier; Washington,DC: BID, 2007.


    BLOCH, E. O princípio esperança. Tradução de Nélio Schneider. Rio de Janeiro:UERJ, Contraponto, 2005. v. 1.


    BOAVENTURA, E. M. Educação aberta e qualidade do relacionamento professor-aluno. In: SOUZA, A. F. B. de. et al. (org.). Algumas reflexões sobre educação. Salvador: Centro Editorial e Didático da UFBA, 1992.


    BOAVENTURA, E. M. Origem e formação do sistema estadual de educação na Bahia - 1968- 1991. Revista da Faeba: Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 14, p. 155-173, 2005.


    BOISIER, S. Política económica, organización social y desarrollo regional. Cuaderno 29. Santiago de Chile, ILPES, 2000.


    BOIKO, V. A. T.; ZAMBERLAN, M. A. T. A perspectiva sócio-construtivista na psicologiae na educação: o brincar na pré-escola. Psicologia em Estudo, Maringá, v. 6, n. 1, p. 51-58, jan./jun., 2001.


    BOLL, C. I.; MELO, R. C. L. Cultura Digital e Recursos EducacionaisAbertos (REA): mídias móveis e desafios contemporâneos. In: VICENTE, D.E.V.G; EIDELWEIN, M.P. (org.). Educação com Tecnologias. Porto Alegre: Cidadela, 2015.


    BONILLA, M. H.; PRETTO, N. (org.). Inclusão digital: polêmica contemporânea. Salvador: EDUFBA, 2011. Disponível em: https://repositrio.ufba.br/ri/ bitstream/ri/ 4859/1/repositorio-Inclusao%20digital-polemica-final.pdf. Acesso em: 13 abr. 2018.


    BRASIL. Constituição Política do Império do Brasil de 25 de março de 1824. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao24.htm. Acesso em: 19 jan. 2020.


    BRASIL. Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968. Fixa normas de organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação com a escola média, e dá outras providências. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5540- 28-novembro-1968-359201-publicacaooriginal-1-pl.html. Acesso em: 19 jan. 2020.


    BRUNO, L. Educação e desenvolvimento econômico no Brasil. Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro, v. 16, n. 48, p. 545-562, dec. 2011. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782011000300002&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 26 jan. 2020.


    BUCKINGHAM, D. Media education: literacy, learning and contemporary culture Cambridge: Polity, 2003.


    BUFFA, E. Educação e cidadania burguesas. In: BUFFA, E.; ARROYO, M.; NOSSELA, P. Educação e cidadania: quem educa o cidadão? 13. ed. São Paulo: Cortez, 1996.


    CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicaspara fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.


    CAPRA, F. Conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável. 4. ed. Trad. Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo, SP: Editora Pensamento-Cultrix Ltda, 2005.


    CARVALHO, M. de L.de; BARBOSA, T. R. da C. G.; SOARES, J. B. Implementação de política pública: uma abordagem teórica e crítica.In: COLÓQUIO INTERNACIONAL SOBRE GESTIÓN UNIVERSITARIA EN AMÉRICA DEL SUR: BALANCE Y PROSPECTIVA DE LA EDUCACIÓN SUPERIOR EN EL MARCO DE LOS BICENTENARIOS DE AMÉRICA DEL SUR, 2010., Mar del Plata. Anais eletrônicos [...] , 8 a 10 de dezembro de 2010. p. 01-13. Disponível em: http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/97020. Acesso em: 21 jan. 2019.


    CARVALHO, S. R. Educação escolar na contemporaneidade: o construtivismo ea concepção liberal de desenvolvimento da “natureza humana”. Revista Espaço Acadêmico, n.135, ano XII, p. 39-47, ago. 2012. Disponível em: http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/view/15091/9571. Acesso em: 24 jan. 2020.


    CARVALHO, V. S. Educação ambiental e desenvolvimento comunitário. Rio de Janeiro: Wak Ed, 2006.


    CASTEL, R. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Petrópolis: Vozes, 1998.


    CASTELLS, M. Comunicación y poder. Madrid: Alianza Editorial, 2009.


    CAVALCANTI, P. A. Sistematizando e comparando os enfoques de avaliação e de análise de políticas públicas: uma contribuição para a área educacional. 2007. 301 f. Tese (Doutorado em Educação), Universidade Estadual de Campinas, SP, 2007. Disponível em: http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/252127. Acesso em: 24 fev. 2020.


    CERNY, R. Z. Gestão pedagógica na educação a distância: análise de uma experiência na perspectiva da gestora. 2009. Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2009.


    CERNY, R. Z.; BURIGO, C. C.D.; TOSSATI, N. M. O currículo na cultura digital: impressões de autores de materiais didáticos para formação de professores. Revista de Educação Pública, v. 25, n. 59/1, p. 341-353, 2016.


    CHAKUR, C. R. de S. L. A desconstrução do construtivismo na educação:crenças e equívocos de professores, autores e críticos. São Paulo: Editora UNESP,2015. 171 p. ISBN 978-85-6833-448-5. Disponível em: http://books.scielo.org/id/hf4w9. Acesso em: 17 abr. 2020.


    CHAKUR, C. R. de S. L. A influência da psicologia na educação e a recepção do construtivismo no Brasil. In: Adesconstrução do Construtivismo na educação: crenças e equívocos de professores, autorese críticos. São Paulo: Editora UNESP, 2014, p. 27-30. Disponível em: http://books.scielo.org/id/hf4w9/pdf/chakur-9788568334485-03.pdf. Acesso em: 14 jan. 2020.


    CHAUÍ, M. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1982. Coleção Primeiros Passos.


    COLMAN, H. (ed.). Dreams and realities: developing countries and the englishlanguage. London: The British Council, 2011.


    COMPANHIA DE JESUS. Ratio Studiorium. In: FRANCA, L. O método pedagógico dos jesuítas. São Paulo: Agir, 1952.


    CRUZ, R. de C. A. Políticas públicas de turismo no Brasil: território usado, território negligenciado. Geosul, Florianópolis, v. 20, n. 40, p. 27-43, jul./dez. 2005.


    SESU, M. C. Políticas públicas e ações afirmativas. Florianópolis: [s.n.], 2010.


    CUSTÓDIO, J. F. et al. Práticas didáticas construtivistas: critérios de análise ecaracterização. Tecné, Episteme y Didaxis (TED), v. 33, p. 11-35, 2013. Disponível em: http://www.scielo.org.co/pdf/ted/n33/n33a01.pdf. Acesso: 13 dez. 2018.


    DANTAS, I. de S.; NASCIMENTO NETO, J. O. do. Direito regulatório e formulação de políticas públicas educacionais: uma relação marcada pelo poder econômico? Anais do EVINCI –UniBrasil, Curitiba, v.3, n.2, p. 107-121, out. 2017. Disponível em: https://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/article/view/3108/299. Acesso: 03 nov. 2018.


    DEWEY, J. A escola e a sociedade: a criança e o currículo. Lisboa: Relógio D’água, 2002.


    DIÓGENES, E. M. N. Coesão social em Robert Castel: implicações no enfrentamento da questão social. Sociedade em Debate, Pelotas, v.18, n.2, p. 11-25, jul.-dez./2012. Disponível em: http://www.rle.ucpel.tche.br/index.php/rsd/article/view/755/649. Acesso em: 06 fev. 2019.


    DOWBOR, L. Educação e Desenvolvimento Local. Revista de Administração Municipal – IBAM, ano 52, n. 261, jan./fev./mar. 2007. Disponível em: http://lam.ibam.org.br/predownload.asp?area=4&arq=04_educac261.pdf. Acesso em: 12 out. 2020.


    ENGLISH, F. W.; STEFFY, B. E. Deep curriculum alignment: creating a levelplaying Field for all children on high-stakes tests of educational accountability. Lanham, Maryland: Scarecrow, 2001.


    FADUL, É. M. C. Políticas Sociais: instrumentos de justiça social. Salvador:Fundação Luís Eduardo Magalhães, 2002.


    FAIRCLOUGH, N. Analyzing Discourse: textual analysis for social research. London: Routledge, 2003.


    FERREIRA, M. G. O golpe de Estado de 1964 na Bahia. Palestra, 2004. Disponível em: http://www.fundaj.gov.br/licitacao/observa_bahia_02.pdf. Acesso em: 26 nov. 2018.


    FERREIRA, R. Metodologias ativas na formação de estudantes de uma universidade comunitária Catarinense: trançado de avanços e desafios. 2017. Tese (Doutorado em Educação) – Escola de Humanidades Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGEdu, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2017. Disponível em: http://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/7821/2/ROBINALVA%20FERREIRA.pdf. Acesso em: 08 jan. 2019.


    FONSECA, D. J. Políticas Públicas e ações Afirmativas. São Paulo: Selo Negro, 2009.


    FORMIGLI, V. L. et al. Projeto do Curso de Graduação-FMB/UFBA. Gazeta Médica da Bahia, v.80, n.1, jan.-abr. p. 3-47. Disponível em: http://www.gmbahia.ufba.br/index.php/gmbahia/article/viewFile/1081/1038. Acesso em: 14 out. 2020.


    FOSNOT, C. T. Construtivismo: uma teoria psicológica da aprendizagem. In: .(org.). Construtivismo: teoria, perspectivas e prática pedagógica. São Paulo: Artes Médicas, 1998. p. 25-50.


    FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Organização, introdução e revisão técnica de Renato Machado. 26. ed. São Paulo: Graal, 2013.


    FRANÇA, R. L. Trabalho e educação profissional no Brasil: Formação humana ou para o mercado? In: SEMINÁRIO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS “HISTÓRIA, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO NO BRASIL, 9., 2012, João Pessoa. Anais eletrônicos [...] Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa, 31/07 a 03/08/2012. Disponível em: http://www.histedbr.fe.unicamp.br/acer_histedbr/seminario/seminario9/PDFs/7.14.pdf. Acesso em: 14 jan. 2019.


    FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1978.


    FREITAS, G. L. O estado da arte das discussões sobre currículo na pós-moderna Sociedade da Informação: estudo de caso e análise de conteúdo da produção científica dos pesquisadores em educação no período de 2001 a 2011. 2015. Tese (Doutorado) – Universidade da Madeira, Faculdade de Ciências Sociais, Funchal, 2015. Disponível em: https://portal.febab.org.br/anais/article/view/1946. Acesso em: 12 fev. 2019.


    FRISCHEISEN, L. C. F. Políticas públicas: a responsabilidade do administrador e o Ministério Público. São Paulo: Max limonad, 2018.


    GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2000.


    GORZ, A. Metamorfoses do trabalho: crítica da razão econômica. São Paulo: Annablume, 2007.


    GRANDO, J.; MACEDO, M. de. Adaptação: o contraste entre o ensinotradicional e a interferência da era digital no processo de ensino. Disponível em: http://www.uniedu.sed.sc.gov.br/wp-content/uploads/2017/02/Jaison-Grando.pdf.Acesso em: 15 dez. 2018.


    GUSMÃO, J. B. de. A construção da noção de qualidade da educação. Ensaio: aval. pol. públ. educ, Rio de Janeiro , v. 21, n. 79, p. 299-322, jun. 2013. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40362013000200007&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 10 mar. 2020.


    HAASE, V. G.; JULIO-COSTA, A.; SILVA, J. B. L. Por que o construtivismo não funciona? Evolução, processamento de informação e aprendizagem escolar. Psicol. pesq., Juiz de Fora,v. 9, n. 1, p. 62-71, jun. 2015. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/pdf/psipesq/v9n1/v9n1a08.pdf. Acesso em: 21 fev. 2020.


    HALL, S. Representation: cultural representation and cultural signifying practices.London: Thousand Oaks/New Delhi: Sage/Open University, 1997.


    IANNI, O. A sociedade global. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA – IBRE. [Portal]. Disponível em: https://portalibre.fgv.br/ Acesso em: 21 fev. 2020.


    KRASHEN, S. Principles and practice in second language acquisition. Los Angeles: University of Southern California, 2009. Disponível em: Disponível em: https://goo.gl/NebCq9. Acesso em: 21 mar. 2019.


    KRÜGER, L. M. Método tradicional e método construtivista de ensino no processo de aprendizagem: uma investigação com os acadêmicos da disciplina Contabilidade IIIdo curso de ciências contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina. 2013. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Programa de Pós-Graduação em Contabilidade, Florianópolis, 2013. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/hadle/123456789/107294. Acesso em: 10 dez. 2018.


    LEÃO, D. M. M. Paradigmas contemporâneos de educação: escola tradicional eescola construtivista. Cadernos de Pesquisa, p. 187-206, nº 107. Ceará, 1999. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cp/n107/n107a08.pdf. Acesso em: 22 nov. 2018.


    LÉVY, P. Cibercultura. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2013.


    LIBÂNEO, J. C. Pedagogia tradicional: notas introdutórias. São Paulo: Edições Loyola, 1992.


    LIMA, V. V. Espiral construtivista: uma metodologia ativa de ensino- aprendizagem. Interface, Botucatu, v. 21, n. 61, p. 421-434, jun. 2017. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-32832017000200421&lng=en&nrm=iso. Acesso em: Acesso em: 10 jan. 2019.


    LOPES, A. O. Aula expositiva: superando o tradicional. In: VEIGA, I. P. A. (org.) Técnicas de ensino: por que não? Campinas: Papirus, 2000.


    MANACORDA, M. A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias.Tradução de Gaetano Lo Monaco. Revisão Rosa dos Anjos Oliveira e Paolo Nosella. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1989.


    MANTEGA, G. A economia política brasileira. São Paulo: Vozes, 1987. MARQUES, S.; OLIVEIRA, T. Educação, ensino e docência: reflexões e perspectivas. Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul, v. 24, n. 3, p. 189-211, dez.2016. ISSN 1982-9949. Disponível em: https://online.unisc.br/seer/index.php/reflex/article/view/7346. Acesso em: 01 fev. 2020.


    MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: Moraes, 1984.


    MASETTO, M. Professor universitário: um profissional da educação na atividade docente. Campinas: Papirus, 2003.


    MCDONOUGH, J. et al. Research methods for English Language Teachers. London: Arnold, 1997.


    MEDEIROS, M. O. Políticas Sociais: instrumentos de justiça social. Salvador: FLEM, 2002.


    MELLO, A. G. M. Isaías Alves de Almeida e a Educação na Bahia. Revista da FAEEBA – Educação e Contemporaneidade, Salvador, v.14, n.24, jul./dez., 2005.


    MILWAUKEE, A. M. Current on thought on curriculum. New York: ASCDyearbook, 1985.


    MISHAN, E. J. Los costes dei desarrollo económico. Barcelona: Oikos-Tau Ediciones,1971. MIZUKAMI, M. da G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.


    MORAN, J. M.; MASETTO, M.; BEHRENS, M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 7. ed. São Paulo: Papirus, 2013.


    MOREIRA, A. F.; SILVA, T. T. da (org.). Currículo, cultura e sociedade. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2001.


    MOREIRA, C. E. Educação profissional, uma prioridade: os desafios provocados pelas crises são o cenário ideal para o surgimento das verdadeiras inovações. Folha de São Paulo, p. 1, 1998.


    MORRIS, P. The Hong Kong school curriculum. Hong Kong: University Press, 1994.


    MOURÃO, H. A pedagogia tradicional de ontem e hoje. 2008. Disponível em: http://meuartigo.brasilescola.com/educacao/a-pedagogia-tradicional-ontemhoje.htm. Acesso em: 09 jan. 2019.


    NEVES, F. E. Letramento linguístico acadêmico de estudantes universitárias/os: gerenciamento metalinguístico na leitura e na escrita. 2015. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Letras Vernáculas, Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, Rio de Janeiro, 2015. Disponível em: http://www.letras.ufrj.br/posverna/doutorado/NevesFE.pdf. Acesso em: 24 jan. 2019.


    NUNES, D. de M. Capacitação: suporte para o turismo. In: CORIOLANO, L. N.M. T. (org.). Turismo com ética. Fortaleza: UECE, 1998. v.1.


    OLIVEIRA, M.; OLIVEIRA, E. A. de A. Q.; MORAES, M. B. de. A Relação Entre Educação e Desenvolvimento. In: CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO; 7. 2016. Taubaté. Anais... Taubaté: UNITAU - Universidade de Taubaté, 2016. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/316605914_A_RELACAO_ENTRE_EDUCACAO_E_DESENVOLVIMENTO. Acesso em: 14 mar. 2019.


    OLIVEIRA, J. A. P. de. Desafios do planejamento em políticas públicas: diferentes visões e práticas. Rev. Adm. Pública, Rio de Janeiro, v. 40, n. 2, p. 273-287, abr.2006. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-76122006000200006&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 30 mar. 2019.


    PAIVA, A. R. Análise e avaliação de políticas sociais: algumas perspectivas do debate atual. O Social em Questão, Rio de Janeiro, v. 01, n.36, 2016.


    PALANGANA, I. C. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget eVygotsky: a relevância do social. São Paulo: Summus, 2015.


    PIMENTA, S. G. 


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    ANEXO A RESOLUÇÃO CONSU/UNEB 846/2011 – CRIA E AUTORIZA O CURSO DE MEDICINA NA UNEB
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    Fonte: Uneb – Disponível em:https://portal.uneb.br/brumado/wp-content/uploads/sites/38/2017/05/Resolu%C3%A7%C3%A3o-de-Autoriza%C3%A7%C3%A3o-do-Curso.pdf

  


  
    ANEXO B ORGANIZAÇÃO CURRICULAR CONTIDA NO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE MEDICINA DA UNEB
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    Fonte: Projeto Pedagógico do curso de medicina da Uneb – Disponível em: https://portal.uneb.br/salvador/wp-content/uploads/sites/3/2017/01/PROJETO- PEDAG%C3%93GICO-32.pdf

  


  
    ANEXO C FLUXOGRAMA DO CURSO DE MEDICINA DA UNEB
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    Fonte: Uneb – Disponível em: https://portal.uneb.br/salvador/wp-content/uploads/sites/3/2017/01/FLUXOGRAMA-DE-MEDICINA.pdf

  


  
    ANEXO D FLUXOGRAMA DO CURSO DE MEDICINA DA UFBA
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    Fonte: UFBA

  


  
    ANEXO E PROJETO DE TRANSFORMAÇÃO CURRICULAR PARA O CURSO DA FAMEB
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